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'Sonho  de  Noiva'  do  João  da  Carne: 
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Pratos  que  dão  água  na  boca 

Comida  di  Buteco  tem  45  bares  em  sua  U-  edição  pág.m 
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EM  'COLAPSO' 
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Sujões  despejam  113 1 
de  lixo  por  dia  nas  ruas 

Falta  de  educação  e  irresponsabilidade.  Todos  os  meses,  varrição  recolhe  cerca  de  3,4  mil  toneladas  de  resíduos  jogados  nas  vias  públicas 
de  Belo  Horizonte,  um  desperdício  mensal  de  R$  2,8  milhões  para  os  cofres  públicos.  Multa  prevista  em  lei  ainda  é  medida  ineficaz  pág.03 


GALOTROPEÇA 

Atlético  cede  virada  * 
à Caldense: 2al  ^ 
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Josué  disputa  bola  durante  a  partida  de  ontem,  cujo  resultado  quebrou  sequência  de  13  vitórias  consecutivas  do  time  alvinegro  1  douglas  magno/o  tempo/folhapress 


Projeto  quer 
tornar  crimes 
de  trânsito 
inafiançáveis 

Proposta  que  endurece  penas  para 
quem  dirige  bêbado  ou  participa  de 
rachas  entra  na  pauta  da  Câmara  pág. 05 

Minas  espera  vacinar 
3,9  milhões  contra  a 
gripe  a  partir  de  hoje 

Campanha  Nacional  de  Vacinação  vai 
até  o  fim  do  mês.  Imunização  também 
vaie  contra  o  vírus  HlNl  pág. 02 

Seu  bolso:  alta  nos 
juros  pode  mexer 
nas  aplicações 

Seiic  deve  subir  nesta  semana, 
o  que  deve  tornar  alguns  tipos  de 
investimentos  mais  atraentes  pág. os 
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Vacinação  contra  a 
gripe  começa  hoje 

Campanha.  Idosos,  gestantes  e  crianças  são  parte  do  público  prioritário  que  deve 

ir  aos  postos  de  saúde  até  o  dia  26  para  receber  a  dose  da  vacina  conta  três  tipos  do  vírus 


A  Campanha  Nacional  de 
Vacinação  Contra  a  Gripe  co- 
meça hoje  nas  unidades  bá- 
sicas de  saúde.  Em  Minas  Ge- 
rais, 3,9  milhões  de  pessoas 
devem  procurar  os  postos 
para  receber  a  dose  da  imu- 
nização, segundo  o  Ministé- 
rio da  Saúde. 

Com  o  slogan  "Não  Vaci- 
le! Vacine-se",  a  Secretaria  de 
Estado  de  Saúde  disponibili- 
zará a  vacina  em  5.500  pos- 
tos fixos  e  volantes.  A  me- 
ta é  vacinar  80%  dos  grupos 
prioritários. 

A  dose  protege  contra  a 
gripe  A  Hl  NI,  conhecida  co- 
mo gripe  suína,  tipo  que  se 
disseminou  pelo  mundo  em 
2009.  Ela  imuniza  também 
contra  outros  dois  tipos  do 
influenza  responsáveis  pelas 
gripes  sazonais:  A  H3N2  e  B. 

"Nosso  objetivo  é  pro- 
teger a  parcela  da  popula- 
ção que  corre  mais  risco  de 
ter  a  doença  na  forma  mais 
grave",  explica  a  coordena- 
dora estadual  de  imuniza- 
ção, Tânia  Brant. 

Devem  receber  as  doses 
idosos  com  60  anos  ou  mais, 
gestantes,  crianças  a  partir 
de  6  meses  e  menores  de  2 
anos,  além  de  indígenas,  pa- 
cientes diagnosticados  com 
doenças  crónicas  e  profissio- 
nais de  saúde  do  Estado. 

Neste  ano,  foram  incluí- 
das ainda  as  mulheres  que 
deram  à  luz  há  até  45  dias  e 
a  população  carcerária. 

Em  BH,  a  expectativa  é 
que  sejam  imunizadas  525 


Dose  protege  contra  gripe  A  (HiNi)  e  mais  dois  tipos  sazonais  da  doença  i  divulgação 


5,5  mil 

postos  fixos  e  móveis  vão 
disponibilizar  a  vacina  em  MG. 


mil  pessoas.  Na  última  cam- 
panha, a  capital  atingiu  a 
meta  de  vacinar  80%  do  pú- 
blico alvo.  A  campanha  na- 
cional termina  no  dia  26  des- 
te mêS.  @  METRO  BH 


Público-alvo 


Quem  deve  tomar  a  vacina. 

•   Grupos  prioritários. 

Idosos  com  60  anos  de 
idade  ou  mais;  crianças 
de  6  meses  a  2  anos 
de  vida;  indígenas; 
gestantes;  pessoas 
privadas  de  Liberdade); 
e  profissionais  do  setor 


saúde.  Mulheres  que 
deram  à  luz  recentemente 
(até  45  dias  após  o  parto) 
e  doentes  crónicos 
também  devem  procurar 
as  unidades  de  saúde. 

Onde  receber  a  dose. 

Procure  um  posto  de 
saúde  até  o  dia  26/4. 


Hipercentro 


RuaTupinambás 
ganha  detector  de 
avanço  de  sinal 

Começa  a  funcionar  hoje 
um  detector  de  avanço  de 
semáforo  no  cruzamento 
da  avenida  Afonso  Pena 
com  a  rua  dos  Tupinam- 
bás,  no  sentido  Centro.  O 
local  foi  escolhido  pelo  al- 
to fluxo  de  pedestres  e  ris- 
co de  acidentes,  segundo 
a  BHTrans.  O  radar  estava 
no  cruzamento  da  aveni- 
da com  a  rua  Caetés  e  foi 
realocado  em  função  de 
obras  no  trecho.  Já  existe 
um  equipamento  em  fun- 
cionamento na  Tupinam- 
bás,  mas  no  sentido  con- 
trário. As  ruas  da  capital 
possuem  hoje  40  detecto- 
res de  avanço  de  sinal  ins- 
talados. ©  METRO  BH 


Lei  Seca 


Megablitz  prende 
8  na  madrugada 

Oito  motoristas  foram 
detidos  numa  megaope- 
ração  da  Lei  Seca,  realiza- 
da pela  Polícia  Militar  na 
madrugada  de  ontem  na 
MG-10,  altura  do  bairro 
Jaqueline,  região  Norte 
da  capital.  Quatro  deles 
foram  presos  por  embria- 
guez ao  volante,  um  por 
direção  perigosa,  dois 
por  porte  ilegal  de  armas 
e  um  por  entregar  a  di- 
reção a  outra  pessoa.  Os 
motoristas  embriagados 
foram  multados,  tiveram 
a  carteira  de  habilitação 
apreendida  e  responde- 
rão a  processo  por  crime 
de  trânsito.  Na  operação, 
13  carteiras  de  habilita- 
ção foram  recolhidas.  Ao 
todo,  236  veículos  foram 
fiscalizados.  ©  metro  bh 


Falta  cTágua  após  contaminação 


Psicológico.  PM  que  matou 
estudante  será  examinado 


Os  moradores  de  Barbace- 
na, na  Zona  da  Mata,  devem 
ficar  mais  cinco  dias  sem  o 
fornecimento  de  água  por 
causa  da  contaminação  do 
rio  que  abastece  a  região. 
Ontem,  a  orefeitura  decre- 
tou situação  de  emergência. 

Desde  quinta-feira  a  cap- 
tação de  água  está  suspensa, 
levando  cerca  de  70  mil  con- 


sumidores ao  racionamento. 
Um  comité  de  crise  foi  mon- 
tado para  avaliar  os  pontos 
mais  afetados  na  cidade.  Téc- 
nicos da  Copasa  avaliam  a 
possibilidade  de  fazer  a  cap- 
tação em  outro  ponto  do  rio. 

O  problema  começou 
quando  três  bandidos  furta- 
ram 40  mil  litros  de  óleo  die- 
sel de  um  oleoduto  da  Petro- 


bras  localizado  na  região.  Na 
fuga,  a  carreta  em  eles  que 
estavam  ficou  atolada  em 
uma  estrada.  Os  crimino- 
sos então  resolveram  jogar 
o  combustível  no  solo,  e  o 
óleo  acabou  escorrendo  pa- 
ra um  córrego  e  atingindo  o 
Rio  das  Mortes.  O  motorista 
foi  preso,  e  os  dois  compar- 
sas fugiram.  ®  metro  bh 


O  sargento  autor  do  tiro  con- 
tra o  estudante  de  arquitetu- 
ra  morto  durante  um  assalto 
na  última  sexta-feira  passará 
hoje  por  exame  psicológico. 
O  teste  vai  avaliar  se  o  mili- 
tar poderá  retornar  às  ruas 
ou  se  será  remanejado. 

O  jovem  de  20  anos,  que 
estaria  com  dificuldades  fi- 


nanceiras, e  um  amigo,  de 
22,  decidiram  assaltar  um 
posto  de  combustíveis  na  re- 
gião do  Barreiro.  O  militar 
percebeu  a  movimentação  e 
surpreendeu  os  dois,  dando 
início  a  uma  troca  de  tiros.  O 
universitário  já  tinha  passa- 
gens pela  polícia.  O  compar- 
sa dele  foi  preso.  ®  metro  bh 
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Lula  recebe 
título  emBH 

O  ex-presidente  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva  estará 
na  capital  neste  início 
de  semana  para  receber 

o  título  de  Cidadão 
Honorário  do  Estado,  em 
solenidade  na  Assembleia 
Legislativa  de  Minas.  A 
cerimónia  foi  marcada 
inicialmente  para  hoje  à 
tarde,  mas  pode  ser  adiada 
para  amanhã,  caso  a  data 
não  seja  compatível  com  a 
agenda  do  homenageado. 


Cotações 


Dólar 

-0,35% 
(R$  1,96) 

Bovespa 

-0,79% 
(55.912  pts) 


Euro 

-0,10% 

(R$  2,58) 


Selic  Salário 
(7,25%)  mínimo 
(R$  678) 
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Lixo  jogado  no  chão  e  entulho  descartado  de  maneira  irregular  se  misturam  em  calçada  na  região  central  de  Belo  Horizonte  i  fotos:  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Descarte  irregular.  Sujeira  jogada  nas  ruas 
da  capitai  gera  desperdício  milionário  de 
dinheiro  público.  Todos  os  meses,  varrição 
recolhe  cerca  de  3  mil  toneladas  de  resíduos 


Como  se  deixar  a  cidade  em- 
porcalhada não  fosse  o  bas- 
tante, uma  parcela  de  cida- 
dãos belo-horizontinos  sem 
educação  contribui  para  um 
desperdício  milionário  de 
dinheiro  público.  Todos  os 
meses,  a  prefeitura  da  capi- 
tal gasta  cerca  de  R$  2,8  mi- 
lhões, apenas  com  varrição, 
para  limpar  as  mais  de  3,4 
mil  toneladas  de  lixo  despe- 
jadas pelas  ruas. 

Em  um  ano,  a  despesa  pa- 
ra recolher  o  que  é  jogado 
nas  calçadas  e  vias  ultrapas- 
sa a  casa  dos  R$  34  milhões. 
Somente  no  ano  passado,  a 
SLU  varreu  cerca  de  692  mil 
quilómetros  de  sarjeta  e  re- 
colheu 41  mil  toneladas  de 
resíduos  nas  ruas. 

"O  dinheiro  gasto  com  a 
falta  de  educação  de  parte 
da  população  poderia  ser  in- 
vestido em  outras  ações  im- 
portantes para  a  própria  so- 
ciedade", lamenta  o  chefe  do 
Departamento  de  Serviços 
de  Limpeza  da  SLU  (Superin- 
tendência de  Limpeza  Urba- 
na), Wiliam  Costa  Pereira. 

Para  se  ter  uma  ideia,  es- 
se valor  seria  o  suficiente  pa- 
ra a  construção  de  quatro 
escolas  municipais,  com  es- 
trutura moderna  e  capacida- 
de para  mil  alunos. 


Penalidades 

A  falta  de  educação  dos  cida- 
dãos voltou  à  pauta  com  um 
programa  lançado  pela  Pre- 
feitura do  Rio  de  Janeiro  na 
última  semana,  que  prome- 
te multar  quem  jogar  lixo  na 
rua  a  partir  de  julho. 

Em  Belo  Horizonte,  a  lu- 
ta é  antiga  e  não  tem  mos- 
trado resultado.  Após  amea- 
çar prender  os  porcalhões 
em  2009,  a  prefeitura  regu- 
lamentou, no  ano  passado, 
uma  lei  para  multar  em  até 
R$  1.016,41  quem  jogar  lixo 
no  chão.  No  entanto,  a  efi- 
ciência é  falha:  para  a  penali- 
dade ser  aplicada,  o  infrator, 
mesmo  não  sendo  obrigado, 
deve  informar  o  CPF. 

Por  isso,  a  SLU  consi- 
dera que  "o  melhor  cami- 
nho é  o  da  orientação,  de 
forma  a  conscientizar  o  ci- 
dadão da  importância  de 
seu  papel".  Para  evitar  es- 
se problema,  a  fiscalização 
no  Rio  de  Janeiro  vai  con- 
tar com  um  guarda  muni- 
cipal e  um  policial  militar. 
Caso  o  infrator  se  negue  a 
informar  o  CPF,  será  levado 
à  delegacia. 


PASSANDO 
ALIMPO 


113 
692 

41,3 


TONELADAS/DIA 

é  o  totai  de  Lixo 
recoihido  da  rua 

MIL  QUILÓMETROS 
é  o  totai  de  sarjeta 
[impa  em  2012 

MIL  TONELADAS 

é  o  total  de  lixo  reco- 
lhido da  rua  em  2012 


Resíduos  despejados  nas  ruas  se  tornam  obstáculos  para  os  pedestres  no  Centro  da  capital 


THIAGO 
RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


GASTO  COM  VARRIÇÃO 

'em  R$  milhões) 


por  mês        por  ano 

2,8  34,6 


►GASTO  POR  REGIONAIS  (em  R$  milhão 


É  a  região  mais  suja,  onde  são 
necessárias  4  varrições  diárias 


GASTO  ANUAL 


éí  R$  34,6 

MILHÕES 


Esquina  da  rua  Mato  Grosso  virou  depósito  de  materiais  dos  mais  variados  tipos 


Vandalismo  e  furto  de  lixeiras  dificultam  limpeza 


Outro  obstáculo  para  a  lim- 
peza das  vias  públicas  de 
Belo  Horizonte  é  o  déficit 
de  lixeiras  na  capital.  E,  on- 
de não  faltam  cestos,  sobra 
vandalismo.  De  acordo  com 


a  SLU  (Superintendência  de 
Limpeza  Urbana),  cerca  de 
20%  dos  compartimentos 
são  furtados  ou  depredados. 

"Cestos  que  poderiam 
ser  acrescentados  na  cidade, 


na  verdade,  servem  para  su- 
prir os  quebrados",  lamenta 
Wiliam  Costa  Pereira,  chefe 
do  Departamento  de  Servi- 
ços de  Limpeza  do  órgão.  A 
superintendência  informa 


que  BH  tem  hoje  quase  16 
mil  lixeiras  e  promete  que, 
até  o  ano  que  vem,  esse  nú- 
mero chegará  a  22  mil. 

O  custo  também  é  alto 
para  aumentar  o  número  de 


cestos,  além  de  substituir 
os  depredados.  No  último 
ano,  foram  trocados  mais 
de  2  mil  e  instalados  quase 
6  mil,  um  investimento  de 
R$  1,8  milhão.  ©  tr 


DARIA  PARA  CONSTRUIR 

4 

ESCOLAS  MUNICIPAIS 

O 

1 

(R$8  milhões  cada) 

UMEI 

14 

(R$2,5  milhões) 

CENTROS  DE  REFERÊNCIA 
DE  ASSISTÊNCIA  SOCIAL 

metn 


04  FOCO 


BELO  HORIZONTE,  SEGUNDA-FEIRA,  15  DE  ABRIL  DE  2013 

www.readmetro.com 


FOTOS:  BETO  ETEROVICK/DIVULGAÇÃO 


Patorroco 


Minkones,  linguiça 
calabresa,  molho  ^^J^ 
de  gorgonzola 

Prado.  Tei:  3372-6293 


Casa  Velha 


Linguiça  de  vinho, 
cupim, polenta  (/J^go 
de  mandioca 

Lagoinha.  Tei:  2551-1953 


Gastronomia. 

Até  o  dia  12  de  maio,  45  bares 
da  cidade  estão  na  disputa  da  14-  edição 
mineira  do  Comida  di  Buteco 

PETISCAR 

é  preciso 


70% 

da  nota  é  composta  pela 
avaliação  do  petisco.  Os 
outros  30%  são  divididos 
entre  higiene  do  lugar, 
atendimento,  e,  claro, 
temperatura  da  cerveja. 


400 

petiscos  diferentes  jájoram 
elaborados,  contando  todas 
as  14  edições  espalhadas 
pelo  país,  como  èm  São 
Paulo,  Rio  de  Janeiro, 
Salvador,  Manaus  e 
Campinas. 


Atenção,  boémios  e  aman- 
tes de  petiscos  na  cidade 
que  é  a  capital  dos  botecos: 
começou  neste  fim  de  se- 
mana uma  maratona  que 
inclui  45  bares  na  disputa. 
Trata-se  da  14a  edição  do  Co- 
mida di  Buteco,  festival  de 
DNA  mineiro  que  entrou 
para  o  calendário  gastronó- 
mico de  outras  15  cidades 
do  país  -  pela  primeira  vez, 
o  concurso  acontece  simul- 
taneamente em  todos  os  lo- 
cais. Em  2013,  o  evento  traz 
dois  ingredientes  conheci- 
dos e  obrigatórios  na  recei- 
ta dos  petiscos:  a  mandioca 
e  a  linguiça,  que  podem  ser 
usados  na  mesma  receita  ou 
separadamente. 

"Todo  mundo  achou  que 
seria  fácil  combinar  mandio- 
ca com  linguiça,  ingredien- 
tes comuns  nos  cardápios 
dos  bares,  mas  a  ideia  foi 
mesmo  fugir  do  óbvio.  Testei 
mais  de  20  receitas  diferen- 


1  Na  mesa  1 

Para  participar: 

franquia  estão  excluídos. 

•   Boteco.  Precisa  ser  aqueie 
em  que  0  proprietário, 
obrigatoriamente, 
administra  0  negócio,  de 
um  jeito  mais  familiar. 
Ou  seja:  bares  de  rede  ou 

•  Votação.  O  público  e  um 
corpo  de  jurados  visitam  os 
botecos  e  votam  no  local. 
A  lista  completa  de  bares 
e  pratos  está  no  site  www. 
comidadibuteco.com.br. 

"Os  botecos  participantes 
estão  espalhados  pelas 
nove  regionais  de  BH  para 
que  as  pessoas  conheçam 
melhor  a  cidade 

EDUARDO  MAYA,  GASTRÔNOMO 

tes  e  ainda  me  surpreendi 
com  a  criatividade  dos  bote- 
cos participantes",  conta  o 
gastrônomo  Eduardo  Maya, 
idealizador  do  concurso. 

Vencedor  da  edição  pas- 
sada, o  Patorroco,  no  bair- 
ro Prado,  região  Oeste  da 
capital,  foi  um  dos  estabeleci- 
mentos que  inovou  na  com- 
binação dos  ingredientes.  A 
receita  da  vez  foi  uma  aposta 
ousada:  mini  cones  com  ragu 
de  linguiça  calabresa,  man- 
dioca e  molho  de  gorgonzola. 
"Quis  valorizar  a  leveza  que 
a  mandioca  e  a  linguiça  po- 
dem ter,  apesar  de  seus  sabo- 
res fortes.  A  promessa  é  gran- 
de, quero  fazer  bonito",  disse 
o  chef  e  proprietário  do  bar, 
Marcos  Proença. 

Neste  ano,  o  festival  tem 
a  estreia  de  oito  participan- 
tes: Bar  do  Tonho,  Bar  Do- 
na Suiça,  Cervejaria  Seu  Ro- 
mão, Gabiroba  Butiquim, 
João  da  Carne,  Koqueiro's 
Bar,  O  Pulo  do  Gato  e  Tanga- 
nica  Art  Bar.  ®  metro  bh 


Linguiça  de  vitelo, 

torresmo  dê  barriga/^  229Ò) 

bolinho  de  mandioca^JZl^ 

Santa  Amélia.  Tei:  3047-1012 
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Costela  de  porco, 

molho  agridoce e  (^2290) 

mandioca 

Planalto.  Tei:  3491-2258 
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Projeto  quer  acabar 
com  a  fiança  para 
crimes  de  trânsito 


Segurança.  Proposta  endurece  punição  aos 
motoristas  que  causarem  mortes  ao  dirigir 
alcoolizados  ou  participando  de  rachas 


O  motorista  que  causar  a 
morte  de  alguém  sob  efei- 
to de  entorpecentes  ou  ti- 
ver sido  flagrado  partici- 
pando de  rachas  ou  ainda 
fazendo  ultrapassagens 
proibidas  pode  ser  obriga- 
do a  sair  da  prisão  apenas 
depois  do  fim  da  pena. 

A  inclusão  desses  crimes 
como  inafiançáveis  no  Códi- 
go de  Trânsito  Brasileiro  es- 
tá no  projeto  2.592  de  2007, 
que  deve  entrar  na  pauta  de 
votações  da  Câmara  dos  De- 
putados ainda  nesta  semana. 
"A  proposta  tem  o  aval  do 
governo  e  foi  sugerida  pelo 
Ministério  Público  Federal. 
Não  teremos  dificuldade  em 
aprová-la",  afirma  o  autor  e 
relator  do  projeto  de  lei,  de- 
putado Beto  Albuquerque. 

Endurecimento 

De  acordo  com  a  proposta, 
a  pena  para  os  autores  de 
mortes  no  trânsito  passa- 
ria a  variar  entre  cinco  e  12 
anos  de  prisão,  além  da  sus- 
pensão da  carteira  de  habi- 
litação pelo  mesmo  perío- 
do. A  punição  subiria  em 
mais  um  terço,  caso  a  con- 
clusão do  inquérito  mos- 
tre que  o  condutor  praticou 
homicídio  doloso,  ou  seja, 
assumiu  o  risco  de  matar. 

Hoje,  na  maioria  dos  ca- 
sos, os  motoristas  são  consi- 
derados réus  primários  (in- 
dependentemente de  outros 
crimes  cometidos),  recebem 
a  multa  de  R$  1.915,38,  fi- 


BET0 
ALBUQUERQUE 


O  relator  do  projeto 
considera  que  a  lei  é 
branda  ao  permitir  que 
os  crimes  de  trânsito 
admitam  o  pagamento 
de  fiança. 
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mil  pessoas  perderam  a  vida 
no  trânsito  brasileiro  no  ano 
passado.  0  Brasil  ocupa  a  4§ 
posição  no  ranking  mundial 
de  mortes  no  trânsito. 


cam  sem  habilitação  por  12 
meses,  mas  não  ficam  pre- 
sos porque  têm  direito  a  pa- 
gar fiança.  A  conclusão  do 
processo  também  permite, 
em  caso  de  mortes,  que  a  pe- 
na seja  convertida  em  servi- 
ços à  comunidade. 

Apesar  do  aumento  do  ri- 
gor da  Lei  Seca,  um  quinto 
da  população  ainda  admite 
dirigir  sob  o  efeito  de  bebi- 
das alcoólicas.  Para  o  doutor 
em  Direito  Penal  Luiz  Flá- 
vio Gomes,  a  estatística  re- 
vela que  a  conscientização 
da  população  e  a  educação 
no  trânsito  ainda  são  falhas. 
"O  Brasil  sempre  responde 
às  tragédias  com  novas  leis, 
sempre  mais  duras  e  sempre 
com  promessas  imediatas 
de  resolução",  afirma.  "Isso 
se  chama  populismo  penal 
legislativo",  afirma. 

Depois  de  aprovado  pe- 
los deputados,  o  projeto 
ainda  precisa  ser  votado 
no  Senado. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Qual  a  motivação  do  pro- 
jeto de  lei  em  tramitação? 

No  trânsito,  nós  temos  a 
barbárie.  Fala-se  em  aciden- 
te, mas  o  que  se  comete  é 
assassinato. 

Por  que  mudar  a  lei  atual? 

As  vidas  tiradas  das  famí- 
lias não  podem  virar  só  al- 
gumas cestas  básicas. 

E  por  que  o  fim  da  fiança? 

Os  motorista  que  têm  di- 
nheiro jamais  vão  para  a 
cadeia,  jamais  vão  ao  banco 
dos  réus,  mesmo  tendo  ma- 
tado duas  ou  três  pessoas. 

©  METRO  BRASÍLIA 


O  GOVERNO  DE  MINAS  LANÇA 
O  MAIOR  PROGRAMA  DE  APOIO  AOS 
MUNICÍPIOS  DA  SUA  HISTÓRIA. 


COM  MAIS  RECURSOS  E  AÇÕES  INTEGRADAS, 
MINAS  FAZ  0  DESENVOLVIMENTO  ACONTECER. 


Para  o  Governo  de  Minas,  o  compromisso  tom  a  qualidade  de  vida  dos  mineiros  não 
tem  fronteiras.  0  Programa  ProMunicípio  assegura  recursos,  equipamentos,  obras 
e  serviços  para  melhorar  a  vida  dos  mineiros  de  todas  as  regiões.  São  mais  de  RS 
2  bilhões  em  investimentos  nas  áreas  de  saúde,  educação,  urbanismo,  transporte, 
infraestrutura,  dentre  outras. 

SAIBA  COMO  ESSES  RECURSOS  VÃO  MELHORAR  A  VIDA  DOS  MINEIROS: 


0fr 


SAÚDE:  investimentos  na  estruturação  da  rede  municipal  de  saúde, 
fortalecimentos  dos  hospitais,  aquisição  de  ambulâncias,  mais  unidades  do 
Farmácia  de  Minas,  construção  de  UPAs,  UBSs.  novos  leitos  de  UTL  além  de 
muitos  outros  focos  de  atenção. 

EDUCAÇÃO:  investimentos  em  transporte  escolarp  aquisição  de  mobiliários, 
realização  de  obras  e  doação  de  ònibus  escolares,  beneficiando  principalmente 
aíunos  das  zonas  rurais,  em  845  municípios. 

INFRAE5TRUTURA;  investimentos  em  construção  de  pontes,  estradas  vicinais, 
pavimentação  e  calçamento  de  vias,  além  da  aquisição  de  máquinas, 
equipamentos  rodoviários  e  veículos,  como  caminhões-pipa  e  caminhões  de  lixor 
entre  outros. 


MINAS.  AQUI  TEM  TRABALHO  EFICIENTE 
E  RESULTADOS  PARA  AS  PESSOAS. 


GOVERNO 


MINAS 


•V  í  > 
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Câmera  na  fronteira  com  o  Uruguai  mostra  rapaz  tentando  pegar  um  táxi 


Câmera  na  Assis  Brasil  mostra  ele  caminhando  na  região  de  um  dos  crimes.. 


...  e  depois  embarcando  em  frente  a  casa  noturna  i  polícia  civil/divulgação 


6  mortes  renderam  R$  870 

Serial  killer.  Polícia  Civil  do  Rio  Grande  do  Sul  prende  jovem  de  21  anos  que  confessou  ter  executado  seis  taxistas  em  março 


Um  jovem  acima  de  qual- 
quer suspeita,  sem  antece- 
dentes criminais,  de  21  anos, 
foi  preso  pela  Polícia  Civil  do 
Rio  Grande  do  Sul  sábado,  na 
capital  gaúcha,  suspeito  de 
ter  assassinado  três  taxistas 
em  Santana  do  Livramento  e 
três  em  Porto  Alegre  no  fim 
do  mês  passado.  Em  depoi- 
mento de  três  horas  e  meia 
de  duração,  Luan  Barcelos  da 
Silva  teria  confessado  os  cri- 
mes, que  renderam  R$  870 
em  dinheiro,  além  dos  celu- 
lares das  vítimas.  Os  detalhes 
da  prisão  foram  anunciados 
ontem,  no  Palácio  da  Polícia, 
pelo  chefe  de  Polícia,  Ranolfo 
Vieira  Júnior,  e  pelo  secretá- 
rio-adjunto  da  Segurança  Pú- 
blica, Juarez  Pinheiro. 

O  nome  do  suspeito  surgiu 
há  cerca  de  uma  semana  em 
Livramento,  quando  o  celular 
de  uma  das  vítimas  foi  acha- 
do com  o  irmão  de  Luan.  Ima- 
gens de  câmeras  de  vigilân- 
cia que  estavam  em  poder  da 
polícia  foram  mostradas  a  fa- 
miliares, que  reconheceram 
o  suspeito.  Roupas  utilizadas 
nas  noites  dos  crimes  -  28  e 
30  de  março  -  foram  encon- 
tradas com  manchas  de  san- 
gue. A  calça,  o  ténis  e  uma 


Luan  em  foto  do  perfil  no 

Facebook 

|  REPRODUÇÃO 

jaqueta  que  aparecem  nas 
imagens  também  são  provas 
para  a  Polícia  Civil,  que  pediu 
um  mandado  de  prisão  tem- 
porária à  Justiça.  Posterior- 
mente, a  perícia  confirmou 
impressões  digitais  de  Luan 
na  Elba  de  um  dos  taxistas 
executados  na  fronteira. 

Localizado  na  capital, 
no  apartamento  em  que  vi- 
via com  um  amigo  de  Livra- 
mento, onde  nasceu,  Luan 
não  ofereceu  resistência.  Ini- 
cialmente, disse  não  saber  o 
motivo  da  prisão,  mas  horas 
depois,  em  depoimento  à  de- 
legada Melina  Bueno  Corrêa, 
confessou  os  crimes:  "Ele  é 
um  jovem  frio  e  tranquilo. 
Disse  que  saiu  para  matar, 
pois  queria  assegurar  que  não 
seria  reconhecido".  O  amigo 


não  tinha  conhecimento  dos 
crimes,  segundo  a  polícia.  A 
arma  calibre  .22  não  foi  lo- 
calizada. Luan  contou  que  se 
desfez  da  arma  na  capital.  Em 
casa,  foi  achada  a  passagem 
de  ônibus  de  volta  à  capital, 
com  saída  às  23h  do  dia  28. 

Motivação  seria  financeira 

Questionado  sobre  a  moti- 
vação dos  crimes,  Luan  disse 
que  precisava  de  dinheiro  pa- 
ra pagar  o  aluguel  do  aparta- 
mento, que  custaria  R$  1.250 
por  mês  e  estaria  atrasado  há 
cerca  de  dez  dias.  O  amigo  ne- 
gou. Ele  levou  um  notebook 
e  uma  câmera  digital  a  Livra- 
mento para  vender,  mas  não 
conseguiu. 

Na  capital  há  cerca  de  dois 
anos,  Luan  atuou  como  moto- 
boy,  trabalhou  como  corretor 
de  imóveis  e,  há  uma  sema- 
na, era  instrutor  de  informá- 
tica em  uma  empresa,  onde 
dava  aulas  para  crianças.  Na 
madrugada  de  ontem,  o  acu- 
sado foi  levado  para  a  Peni- 
tenciária Estadual  de  Livra- 
mento, no  Estado. 


MAIC0N 
B0CK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Cúpula  da  segurança  pública  e  delegados  envolvidos  apresentaram  detalhes  da  prisão  i  gabrieladibella/metro 


li 


Tíquete  mostra  dados  da  viagem  de 

volta  à  capital  |  GABRIELADI  BELLA/METRO 


íl  As  vítimas  1 

(uruguaio),  33  anos. 

Quem  foi  morto  pelo  jovem: 

•   Dia  28  de  março,  em 

•   Dia  30  de  março,  em 

Santana  do  Livramento. 

Porto  Alegre. 

Enio  Rohm  Lecina,  55 

Edson  Roberto  Loureiro 

anos,  Hélio  Beltrão  do 

Borges,  49  anos,  Eduardo 

Espírito  Santo  Pinto,  46 

Ferreira  Haas,  31  anos, 

anos,  e  Márcio  Fabiano 

e  Cláudio  Gomes,  de  59 

Magalhães  Oliveira 

anos. 

Concurso  de  dança  evidencia  mudança  social  no  Rio 


No  dia  28  de  abril,  o  Rio  de  Ja- 
neiro vai  conhecer  o  melhor 
dançarino  das  comunidades 
cariocas.  A  segunda  edição  da 
"Batalha  do  Passinho"  vai  pas- 
sar, até  fim  da  competição, 
por  16  favelas  cariocas.  A  for- 
ma de  inscrição  para  o  con- 
curso e  o  comportamento  dos 
jovens  que  disputam  o  título 
evidenciam  o  aumento  do  po- 
der de  compra  da  nova  classe 
C  e  põem  em  debate  quais  os 
próximos  passos  na  tarefa  de 
diminuir  a  distância  entre  o 
morro  e  o  asfalto. 


"Apesar  de  hoje  esses  jovens  terem  celulares 
modernos  e  fazerem  parte  do  mercado  consumidor, 
eles  ainda  sofrem  com  o  preconceito" 


JULIO  LUDEMIR,  IDEAUZADOR 

"O  processo  de  seleção  des- 
se concurso  leva  em  conta  es- 
sa inserção  dos  meninos  e  me- 
ninas das  favelas  na  rede  de 
computadores.  Eles  tinham 
que  postar  vídeos  que  mos- 
travam seus  passinhos.  Ape- 
sar de  hoje  esses  jovens  terem 
celulares  modernos  e  faze- 


rem parte  do  mercado  con- 
sumidor, eles  ainda  sofrem 
com  o  preconceito",  revela  Ju- 
lio Ludemir,  de  53  anos,  escri- 
tor e  um  dos  idealizadores  da 
batalha. 

A  primeira  etapa  da  dis- 
puta aconteceu  no  dia  22  de 
março,  na  Vila  Cruzeiro,  no 


Complexo  do  Alemão,  zona 
Norte,  no  mesmo  lugar  onde 
acontecia  o  baile  funk  organi- 
zado pelo  narcotráfico. 

"Uma  pesquisa  revelou 
que  os  moradores  de  comu- 
nidades têm  menos  vergonha 
de  dar  seus  endereços  quando 
perguntados,  desde  as  UPPs. 
Mas  a  cidade  ainda  é  muito 
heterogénea",  explica  o  soció- 
logo Ignácio  Cano,  coordena- 
dor do  Laboratório  de  Análise 
da  Violência  da  Universida- 
de Estadual  do  Rio  de  Janeiro 
(LAV-Uerj).  ®  metro  rio 


Camila,  15  anos,  e  Carlos,  19,  são  entre  os  competidores  1  bruna  prado/metro  rio 


Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 
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^Transporte  com  segurança,  use  a  cadeirinha.; 
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0800  724  2822 


Ofertas  válidas  para  o  dia  15/04.  para  todas  as  lojas  Carrefour  da  Granda 
Belo  Horizonte.  Garantimos  a  quantidade  mínima  do  3  (três)  unidades  por 
loja.  Os  elementos  utilizados  para  a  produção  das  fotos  deste  anúncio  são 
Tockísosdias.das  9h  às21h,   meramente  ilustrativos.  Consulte  disponfcbHlidade  dos  produtos  nas  lojas. 


Preserve  a  natureza  e  mantenha  a  cidade  limpa? 

recicle,  colabore,  não  jogue  cs[e  impresso  cm  via  pública. 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


0  DONO  DA  EMPRESA 
E  SEU  'SALÁRIO' 

Você  pede  demissão  do  emprego,  monta  um  negócio  e 
passa  a  ter  o  poder  de  definir  o  próprio  "salário".  Simples 
assim?  Claro  que  não.  Estamos  falando  do  pró-labore,  a 
remuneração  do  dono  da  empresa  e  que  deve  obedecer  a 
alguns  princípios  para  não  se  transformar  em  uma  bom- 
ba-relógio  financeira. 

O  "salário"  do  proprietário  depende  da  capacidade  da 
empresa  de  gerar  recursos.  O  dinheiro  que  entra  no  cai- 
xa não  está  à  disposição  sem  restrições:  ele  tem  destino 
certo,  como  o  pagamento  de  fornecedores,  de  impostos  e 
taxas,  de  funcionários  e  vai  para  novos  investimentos. 

Se  o  empresário  retirar  um  valor  acima  do  que  a 
companhia  tem  para  bancá-lo,  vai  faltar  para  outras  obri- 
gações. Com  o  tempo,  surgirá  um  rombo  no  orçamento 
capaz  de  comprometer  a  saúde  do  empreendimento. 

Uma  maneira  de  o  empresário  definir  o  pró-labore 
é  saber  exatamente  quanto  somam  seus  gastos  pessoais 
mensais.  Tendo  o  valor  médio  dos  últimos  seis  meses,  é 
possível  fazer  a  conta  da  remuneração. 

Outra  forma  é  determinar  qual  a  função  do  proprie- 
tário na  empresa.  No  geral,  ele  é  o  administrador.  A  ideia 
é  que  ele  receba  o  salário  que  o  mercado  oferece  para 
um  profissional  na  mesma  posição  em  empresa  de  igual 
porte.  Quando  há  sócios,  é  usual  que  cada  um  tenha  um 
cargo  para  cuidar  de  uma  área  específica.  Vale  o  mesmo 
critério.  Empresas  de  recrutamento  têm  esse  tipo  de  in- 
formação e  jornais  costumam  publicar  tais  dados  em  ca- 
dernos especializados. 

Se  o  caixa  não  comportar  o  valor  do  pró-labore,  é  pre- 
ciso aumentar  o  volume  de  vendas  ou  mesmo  rever  o  or- 
çamento pessoal. 

Uma  vez  definida  a  remuneração,  ela  se  torna  um 
custo  fixo  com  incidência  de  Imposto  de  Renda  e  contri- 
buição para  o  INSS  (Instituto  Nacional  do  Seguro  Social). 

Não  confundir  pró-labore  com  distribuição  de  lucro 
ou  dividendos,  que  remunera  o  sócio  conforme  sua  par- 
ticipação no  capital  social  da  empresa.  Se  não  houver  lu- 
cro, não  se  pagam  dividendos. 

Como  vimos,  há  uma  grande  diferença  entre  o  di- 
nheiro que  entra  no  caixa  e  o  que  entra  no  bolso  do  em- 
presário. Ter  consciência  disso  é  essencial  não  só  pa- 
ra uma  boa  gestão,  mas  para  a  própria  vida  pessoal  do 
empreendedor. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Ciclo  de  alta  de 
juro  vai  mexer 
com  aplicações 


Seu  bolso.  Selic  pode  começar  a  subir  nesta  semana.  Cicio  de  aperto 
monetário  deixa  investimentos  como  Tesouro  Direto  mais  atraentes 


O  mercado  volta  suas  aten- 
ções nesta  semana  para  a 
reunião  do  Copom  (Comité 
de  Política  Monetária)  do  BC 
(Banco  Central),  que  defini- 
rá na  próxima  quarta-feira 
os  rumos  da  taxa  básica  de 
juros  da  economia.  Na  últi- 
ma semana,  aumentaram 
as  apostas  de  uma  alta  entre 
0,25  e  0,50  ponto  percen- 
tual da  Selic,  hoje  em  7,25% 
ao  ano,  já  neste  mês. 

Para  Priscila  Godoy,  da 
Rosenberg  &  Associados, 
o  início  do  ciclo  de  aper- 
to monetário  com  um  au- 
mento deve  ser  de  0,25  pon- 
to percentual  na  quarta.  A 
previsão  para  o  Selic  ao  fi- 
nal do  ano  é  de  8,5%  ao  ano. 
"A  conjuntura  indica  que  o 
BC  já  deveria  ter  elevado  os 
juros  por  conta  das  pressões 
inflacionárias",  diz. 

Com  a  elevação  de  ju- 
ros, os  investimentos  atrela- 
dos à  Selic  se  tornam  mais 
atraentes,  como  títulos  do 
Tesouro  Direto,  fundos  DI 
e  a  nova  poupança.  Com  a 
Selic  em  7,5%  ao  ano,  as  no- 
vas cadernetas,  por  exem- 
plo, passarão  a  ter  um  ren- 
dimento de  5,25%  ao  ano, 
mais  TR  (Taxa  Referencial), 
ante  os  atuais  5,08%.  "Tudo 
vai  depender  da  intensida- 


DESEMPENH0Mmen,oen,re 


janeiro  e  março  (em  %) 


Tesouro  NTN-B 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/05/2013) 

Tesouro  LFT 

(COM  VENCIMENTO  EM  07/03/2015)   

CDI 

^^^^^^^^H  1,59 

Fundos  referenciados  Dl 

Poupança  antiga 

|  1,51 

Fundos  de  Renda  Fixa 

Poupança  nova 

Tesouro  NTN-F 

(COM  VENCIMENTO  EM  01/01/2014) 

|  1,09 

Tesouro  LTN 

(COM  VENCIMENTO  EM  01/01/2014) 

^^^^^m  1,08 

Tesouro  NTN-F  Principal 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/05/2015) 

|0,21 

Dólar  comercial 

1  "1,29 

Ouro  BM&F 

^^^^1  -3,66 

Tesouro  NTN-B 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/08/2050) 

^^^^^^^M  -5,45 

Ibovespa 

^^^^^^^^^^■-7,55 

de  da  alta  de  juros",  diz  Car- 
los Fernando  Vieira,  geren- 
te de  renda  fixa  da  Lerosa 
Investimentos. 

Para  o  gerente,  os  títulos 
do  Tesouro  Direto,  em  espe- 
cial, os  atrelados  à  inflação 
(NTN-Bs),  podem  ser  uma 
opção.  "Em  um  cenário  de 
alta  de  juros  podem  trazer 
um  ótimo  rendimento.  E  ca- 
so a  alta  da  Selic  não  venha, 
o  ganho  vem  via  inflação", 
afirmou  Vieira. 


Em  um  segundo  mo- 
mento, avalia  Priscila  Go- 
doy, o  aumento  da  taxa  de 
juros  pode  também  benefi- 
ciar a  bolsa  de  valores,  que 
encerrou  o  primeiro  trimes- 
tre com  o  pior  desempenho 
desde  1995,  com  queda  de 
7,55%.  "A  alta  de  juros  pode 
passar  ao  investidor  a  per- 
cepção de  que  o  país  tem 
instituições  fortes.  Isso  po- 
de melhorar  o  cenário  da 
bolsa",  afirma.  ©  metro 


Pagar  o  IR 
à  vista  pode 
ser  um  bom 
negócio 

Com  a  perspectiva  de  alta 
da  Selic,  é  mais  vantajoso 
para  o  contribuinte  que  ti- 
ver Imposto  de  Renda  a  pa- 
gar o  débito  à  vista,  ou  no 
menor  número  possível  de 
parcelas.  Isso  porque  a  Re- 
ceita Federal  utiliza  a  taxa 
para  corrigir  o  parcelamen- 
to do  imposto  a  pagar. 

A  recomendação  dos  eco- 
nomistas da  Serasa  Experian 
é  que  o  contribuinte  faça  o 
pagamento  à  vista  ou  em  até 
no  máximo  duas  vezes.  Pa- 
ra quitar  o  débito,  eles  suge- 
rem, por  exemplo,  o  resga- 
te de  recursos  da  poupança, 
cujo  ganho  é  inferior  à  taxa 
cobrada  pela  Receita. 

Há  duas  opções  para  qui- 
tar o  débito:  em  cota  única  ou 
parcelado  em  até  oito  vezes. 
A  cota  única  deve  ser  paga  até 
30  de  abril,  mesma  data  em 
que  vence  a  primeira  parcela. 

A  partir  da  parcela  de  maio 
é  cobrado  um  acréscimo  de 
1%  e,  junho  em  diante,  mais 
a  Selic  acumulada  de  maio 
até  o  mês  anterior  ao  do  pa- 
gamento. Assim,  até  a  última 
cota,  em  novembro,  o  reajus- 
te pode  ficar  pesado.  ®  metro 


CONHEÇA  OS  PLANOS  Teles  apostam  em  música  no  celular 


0  QUE  AS  OPERADORAS  OFERECEM 


Download  e  acesso  via  streaming,  de  forma  ilimitada,  com 
pacotes  de  5  músicas  por  semana  por  R$  12,99  e  de  25 
músicas  por  mês  a  R$  21,99-  Também  há  a  opção  de 
comprar  músicas  avulsas  ou  álbuns  completos 

Os  aparelhos  vêm  com  serviço  streaming  Radio, 
com  acesso  offline.  A  assinatura  mensal  do  piano 
ilimitado  sai  por  R$  14,90. 

0  cliente  faz  o  downioad  pelo  aplicativo,  mas  também 
tem  acesso  offline  às  músicas.  Para  o  plano  pós-pago,  ele 
paga  R$  9,90  no  mês  que  usar  o  serviço,  com  acesso 
ilimitado.  Para  o  cliente  pré-pago,  o  custo  é  de  R$  0,50 
dia  em  que  utilizar 

É  possível  fazer  o  downioad  de  músicas,  em  que  o  usuário 
descarrega  um  arquivo  para  seu  celular  ou  computador 
(dual  delivery).  0  valor  é  pago  por  música 


1* 


De  olho  no  potencial  de 
crescimento  do  mercado  de 
música  por  celular,  a  TIM 
acaba  de  lançar  um  serviço 
de  downioad  ilimitado  para 
os  clientes  da  operadora.  O 
principal  diferencial  em  re- 
lação aos  outros  serviços  es- 
tá no  modelo  de  cobrança. 

Para  clientes  pré-pago,  o 
TIMmusic  custa  R$  0,50  por 
dia,  cobrado  apenas  no  dia 
em  que  o  serviço  for  usado. 
Para  plano  pós-pago,  sai  por 
R$  9,90  ao  mês,  apenas  no 
mês  em  que  o  serviço  for 
usado.  O  valor  é  desconta- 
do da  fatura  mensal  ou  dos 
créditos. 

"Hoje,  16%  dos  brasilei- 
ros ouvem  música  pelo  ce- 


lular. E  não  existia  uma 
oferta  para  massificar  o  ser- 
viço", disse  o  gerente  de  ser- 
viços de  valor  agregado  da 
TIM,  Flávio  Ferreira. 

O  aplicativo  está  dispo- 
nível somente  para  apare- 
lhos com  Android.  Segun- 
do Ferreira,  no  entanto,  ele 
também  será  oferecido  para 
iPhone  a  partir  do  segundo 
semestre.  Inicialmente,  o 
acervo  conta  com  5  milhões 
de  música,  mas  esse  núme- 
ro deve  dobrar.  Os  arquivos 
ficam  armazenados  dentro 
do  aplicativo  e  não  pode- 
rão ser  copiadas  para  outros 
dispositivos. 

O  serviço  da  TIM  vai  con- 
correr diretamente  com  o 


TIMmusic 

1  !>■  ■■*>  *'  muvr- 

© 

m 

Aplicativo  da  TIM  está  disponível 

para  Android  1  divulgação 

Rdio,  que  já  vem  instalado 
nos  smartphones  da  Oi,  mas 
também  é  oferecido  de  for- 
ma independente.  Para  ce- 


lular, o  serviço  de  streaming 
oferece  a  opção  de  sincroni- 
zação para  ouvir  a  música 
sem  conexão  de  internet. 

Na  Claro,  a  loja  on-line 
Ideiasmusik  oferece  con- 
teúdo via  streaming  ou  por 
downioad.  Não  é  preciso 
ser  cliente  para  assinar  o 
serviço,  com  acesso  limita- 
do a  um  pacote  de  músicas. 
Já  a  Vivo  oferece  o  down- 
ioad, em  que  o  usuário  des- 
carrega um  arquivo  para 
seu  celular  ou  computa- 
dor (dual  delivery).  Os  ser- 
viços não  cobram  tarifação 
de  dados  para  a  utilização. 
Somente  é  cobrado  o  valor 
de  venda  no  caso  dos  down- 
loads.  ©  METRO 


SE  VOCE  PRECISA  DE  MAIS  MOTIVOS  PARA  TER  UM  FORD, 
APRESENTAMOS  CONDIÇÕES  IMPERDÍVEIS: 

Fiesta  RoCam  Hatch       A  partir  de: 

l.OL  2013  Flex  Hm|        R$ 2 5 -9 9 O 


1 


Ford  Focus  Hatch 
GLX1.6L  2013  Flex 


l  TAXA  ZERO 

COMPLETO  COM 
IR  BAG  E  ABS 


VENHA  CONHECER  O  NOVO  ECOSPORT,  O  MÁXIMO  DA  TECNOLOGIA. 


BH  For  Cid.  No^ 
3514-5100 


surdes 
Í200 


aço  Ford 
)9-4000 


Forian 
2122-8020 


Ffe^vs^até30W2Ql3ou^  Ford  Fiesía  RoCam  Hatch  1  0  SOI  3  (cai  FBP£i  a  past*  de  RS  £3     a,  Uísla  ou  itnaoòarJo  com  tara  de  1 ,27%      a  1638%  aa,      de-  enfada  l]RS  7  800)  e  saltfa  em<  60 

parcelas  de  PS-  457.00  na  modalidade  coe  com  30  dias  de  carência  para  paramentei  cia  >?  parcela.  ínck^ndo  íarifas.  custos  e  rnpos&s  1  OF;  Valor  -otal  a  prazo  de  RS  35220.00.  Custo  Eletra  lotaJ  iCETl  osculado  na  data  de  ttMM-2Gl  3  a  partir  de 
1l4â%amtilâ,35%aa.lpcf  mekfdo  F^ramaFcfdCredrr.  Fofd  ResJa  RoCam  Sedan  l.Dl20l3(catS£QA)ap^ri&R$:&^^ 

de  RS  709,00  na  nradafciadc.  COC  com  30  dias  de  carência  pana  pagamento  da  1  *  parcela,  inckárido-  tarifes,  custos  o  fripostos  ílOF).  Valor  lotai  a  prazo  de  RS  ,  T9.  Gosto  Efeito  Tolal  (CET)  caloulaoo  na  data  dc  G3.-04EU "  3  a  partir  de  Ojli  %  a.m, 
a  3.31%  aa.  por  rnao  úo  Rroorama  floíd  Cteoii  Fad  Focos  Hatch  i.fil  GUt  Ftea  <cal  OGS3)  aparôí  de  R$  5i.300.OD  à  vssla  ou  financiado  com  taxa  de  O.ODftam  aú.OÚftaa,  55,?%  do  entrada  Ifl$£âu0i^túj  e.  saldo  em  24  parecias  cte  R$590  na 
modaldadi  COC  com  30  o1a$  d&  cerèrtçia  para  rJagamantoda  ía  pârcsâi^.  ^ichjinclâ  la^t^f,  Qi£túÊ  t  rmpoact^  ífOF}.  valor  lotai  a  prazo  de  RS  52.772,10.  CtjetoÊteb«  Total  {Cd)  calejado  na  ddia  de  05  02  2j13  d  partr  rjèOSff*  am.  e  3.63%  a.a.  por 
meio  tfçi  f^OO/Mg  Ford  OrOdiL  hílOfibf^núâ  seourú-,  ôr£íÊÒriO&  iJoCumentaOàO  e  SOftnOCSda  DT$§pacftaf*B,  rnanut$rtCâ0  Ou  djtiãftjuer  outro  sêrviça  prestado  peta  DrStribudoí.  Surertoà  aprovação  de  crédito.  O  valor  çf^ODftipOwOãO  rio  CET  pvé&à 
sofeeraítefecàariLffl^ 

CÉT)  a  da&  de  contratação.  Contratos  de  Rnaroamenio  e  Arrendamerto  Ford  Oedrt  são  cf^acionateíidos  peto  Banco  Bradesw  RnanoameíTics  SA  Frete  nxluso. 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 


CARTÃO  Í0RD  fTAUCARD.  SítlClTÉ  JA  0  SEU. 

Ate  R"5  10  mil  emdesointos  iu  compra  rfeseu  Fwd  flfcml 
Ligue  e  peta:  W  «5S53  (capitai  e  regic-es  nve troíioht^nas^ 
ou  QBflO  (demais  FuciiíitíadíO. 
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PofdCredit  Cansarei?  Nacional  Ford  SeÇUFQS  Ford 
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Igreja.  Hipocrisia  prejudica 
credibilidade,  diz  papa 


O  papa  Francisco  disse  on- 
tem que  líderes  clericais  e 
cristãos  não  devem  trair  a 
palavra  de  Deus  com  suas 
ações  ou  correm  o  risco  de 
prejudicar  a  credibilidade 
da  Igreja  Católica. 

"Inconsistência  por  parte 
de  pastores  e  de  fiéis  entre 
o  que  dizem  e  o  que  fazem, 
entre  a  palavra  e  o  estilo 


afirmou  o  pontífice  em  sua 
missa  dominical. 

Em  sua  primeira  grande 
decisão,  no  último  sábado, 
Francisco  estabeleceu  uma 
comissão  de  cardeais  para 
ajudá-lo  a  governar  a  Igreja 
e  reformar  sua  problemáti- 
ca administração  central, 
que  foi  afetada  por  dispu- 
tas internas  e  suspeitas 


de  vida,  está  prejudicando  de  corrupção  sob  o  papa 
a  credibilidade  da  Igreja",    Bento  16.  ©  metro 


Capriles  convocou  venezuelanos  para  participar  de  eleição  i  tomas  bravo/reuters 


Tranquilidade  marca 
eleição  da  Venezuela 

Sucessão.  Chavistas  e  oposição  discordam  sobre  participação  da  população  ontem  na 
escolha  do  novo  presidente.  Pesquisa  de  boca  de  urna  indicava  vitória  de  Maduro 


Papa  contará  com  ajuda  de  uma  comissão  de  cardeais  i  max  rossi/reuters 


Os  venezuelanos  votaram 
ontem  em  um  clima  de  cal- 
ma e  normalidade  para  es- 
colher seu  novo  presidente. 
O  candidato  governista,  Ni- 
colás  Maduro,  e  o  líder  da 
oposição,  Henrique  Capri- 
les, convocaram  os  vene- 
zuelanos a  participarem  da 
eleição.  No  entanto,  chavis- 
tas e  oposicionistas  discor- 
davam sobre  os  números 
de  participação  popular. 

O  resultado  da  dispu- 
ta não  havia  sido  divulga- 


do até  o  fechamento  desta 
edição.  Mas  uma  pesquisa 
não  oficial  de  boca  de  ur- 
na -  a  divulgação  é  proibida 
no  país  -  apontava  a  vitória 
de  Maduro,  herdeiro  políti- 
co de  Hugo  Chávez.  Segun- 
do a  consultoria  Interna- 
tional Consulting  Services, 
54%  declararam  ter  votado 
em  Maduro,  enquanto  46% 
em  Capriles. 

Pouco  depois  de  vo- 
tar, Maduro  disse  que  oi- 
to horas  e  meia  depois  da 


abertura  das  zonas  eleito- 
rais, 11,5  milhões  de  cida- 
dãos já  tinham  exercido 
seu  direito  ao  voto  e  que 
a  participação  popular  se- 
ria um  "recorde".  Ao  todo, 
18,9  milhões  de  venezue- 
lanos foram  convocados  a 
participar  das  eleições.  Na 
Venezuela,  o  voto  não  é 
obrigatório. 

Maduro  deu  as  declara- 
ções depois  que  seu  chefe 
de  campanha,  Jorge  Rodri- 
guez, ter  afirmando  que  até 


as  llh30  locais  (13h  de  Bra- 
sília) oito  milhões  de  pes- 
soas já  tinham  votado. 

O  oposição  colocou  em 
dúvida  o  número  dado  por 
Rodriguez  e  assegurou  que 
sete  milhões  de  cidadãos  ti- 
nham votado  até  essa  ho- 
ra. O  coordenador  políti- 
co estratégico  do  comando 
opositor,  Ramón  Guillermo 
Aveledo,  considerou  que 
Rodriguez  estava  "usando 
um  número  de  sua  própria 
inspiração".  ©  metro 


Morte  de  Thatcher  é  festejada 

Centenas  de  opositores  de  Margaret  Thatcher  se  reuniram 
na  noite  de  sábado  na  Trafalgar  Square,  centro  de  Londres, 
para  celebrar,  sob  a  chuva,  a  morte  da  ex-primeira-ministra 
britânica.  A  mobilização  reuniu  ex-mineiros  que  participaram 
na  greve  que  durou  um  ano  na  década  de  1980  contra 
o  governo  de  Thatcher,  ativistas  de  extrema-esquerda  e 

estudantes.  1  CHRIS  HELGREN/REUTERS 


EUA  prometem  proteger 
aliados  contra  Coreia  do  Norte 


O  secretário  de  Estado  dos 
Estados  Unidos,  John  Kerry, 
prometeu  ontem  que  seu 
país  protegerá  seus  aliados 
na  Asia  contra  quaisquer 
atos  de  provocação  da  Co- 
reia do  Norte,  mas  ressaltou 
que  o  governo  norte-ameri- 
cano  quer  uma  solução  pací- 
fica para  o  problema  do  au- 
mento da  tensão  na  região. 

Há  semanas  a  Coreia  do 
Norte  vem  ameaçando  ata- 
car os  Estados  Unidos,  a  Co- 
reia do  Sul  e  o  Japão,  depois 
que  novas  sanções  da  ONU 
foram  impostas  ao  país  em 
resposta  ao  seu  mais  recen- 
te teste  de  armas  nucleares, 
em  fevereiro.  Aumentam  as 
especulações  de  que  os  nor- 
te-coreanos  estariam  pre- 
parando o  lançamento  de 
mais  um  míssil  ou,  então, 
um  novo  teste  nuclear. 

Kerry  afirmou  que  os 
EUA  farão  "o  que  for  neces- 


sário" para  defender  o  Japão 
e  a  Coreia  do  Sul,  mas  acres- 
centou: "A  nossa  escolha  é 
a  negociação,  a  nossa  esco- 
lha é  a  de  ir  sentar  à  mesa 
e  encontrar  uma  forma  de 
a  região  ter  paz",  disse  em 
Tóquio,  após  uma  reunião 
com  o  chanceler  japonês, 
Fumio  Kishida. 


A  visita  de  Kerry  ao  Japão 
foi  a  parada  final  de  uma 
turnê  pela  Ásia  que  visa  so- 
lidificar o  apoio  à  interrup- 
ção do  programa  nuclear 
da  Coreia  do  Norte,  e  tam- 
bém tranquilizar  os  aliados 
dos  EUA  na  região,  segundo 
informações  da  "Reuters". 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Espanha. 
Manifestação 
pede  o  fim  da 
monarquia 

Milhares  de  pessoas  protes- 
taram ontem  no  centro  de 
Madri  contra  a  monarquia 
espanhola  e  pediram  que  o 
chefe  de  Estado  do  país  vol- 
te a  ser  escolhido  por  meio 
de  processo  eleitoral.  A  ma- 
nifestação acontece  no  82° 
aniversário  da  última  esco- 
lha do  chefe  de  Estado  por 
eleições,  derrubado  por  um 
golpe  armado  que  levou  a 
uma  guerra  civil  e  à  ditadu- 
ra militar  de  36  anos  do  Ge- 
neral Francisco  Franco.  Ele 
deixou  o  rei  Juan  Carlos  co- 
mo seu  sucessor,  em  1975. 

A  popularidade  da  mo- 
narquia vem  caindo  no  mo- 
mento em  que  o  rei,  com  75 
anos,  é  criticado  por  viagens 
de  luxo  durante  o  período  de 
crise  e  em  que  membros  da 
família  real  são  investigados 
por  corrupção.  ©  metro 
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De  modernistas  a 
contemporâneos 


Coleção.  Em  comemoração  aos  cinco 
anos  de  funcionamento  no  centro  da 
capitai,  Museu  Inimá  de  Pauia  sedia 
exposição  com  pinturas  e  esculturas  de  30 
artistas  brasileiros  renomados,  como  Di 
Cavalcanti,  Amílcar  de  Castro  e  Vik  Muniz 


No  mês  em  que  completa 
cinco  anos  de  atividades,  o 
Museu  Inimá  de  Paula  apre- 
senta uma  seleção  de  42 
obras  que  retratam  o  per- 
curso da  arte  brasileira  nos 
séculos  20  e  21,  do  Moder- 
nismo à  contemporaneida- 
de. São  pinturas  e  escultu- 
ras assinadas  por  Amilcar 
de  Castro,  Burle  Marx, 
Ceschiatti,  Di  Cavalcanti, 
Tunga  e  Vik  Muniz,  entre 
outros  artistas  representa- 
tivos de  suas  gerações.  O 
acervo  foi  temporariamen- 
te cedido  por  colecionado- 
res  mineiros. 

"Algumas  pessoas  concor- 
daram em  emprestar.  Outras 
não  quiseram  ficar  longe  das 
peças.  Mas,  no  fim,  consegui- 
mos esse  conjunto  magnífi- 
co", explica  a  curadora  Guio- 
mar Lobato.  A  exposição  traz 
pela  primeira  vez  a  BH  qua- 
dros da  carioca  Beatriz  Mi- 
lhazes  e  da  paulista  Mariana 
Palma.  "São  artistas  instigan- 


"Éotop de  linha  década 
artista,  do  Modernismo  ao 
que  está  na  ordem  do  dia" 

GUIOMAR  LOBATO,  CURADORA 

tes.  No  caso  da  Beatriz,  ela 
surpreendeu  o  mundo,  por- 
que seus  quadros  começa- 
ram a  ser  vendidos  muito  ca- 
ros em  leilões  estrangeiros", 
conta  Guiomar. 

Além  de  conferir  as  obras, 
o  público  receberá  informa- 
ções sobre  cada  artista.  "Es- 
ses cinco  anos  foram  uma  vi- 
tória. Nosso  público-alvo  é 
o  cidadão  que  está  ali,  pas- 
sando pelo  Centro",  festeja  a 
curadora  do  museu. 

No  Museu  Inimá  de  Paula  (r.  da 
Bahia,  1.201  -  Centro).  Até  5/5. 
Entrada  gratuita. 


GUSTAVO 
CUNHA 
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Pinturas  de  Cláudio  Tozzi  estão  entre  as  obras  selecionadas  i  caio  leroy/divulgação 


Michael  J.  Fox 


Nova  serie 

O  ator  será  protagonista 
de  uma  nova  comédia, 
na  qual  viverá  um  âncora 
de  telejornal  que  volta  ao 
trabalho  cinco  anos  após 
descobrir  ter  de  Mal  de 
Parkinson  -  doença  com  a 
qual  Fox  já  lida  na  vida  real. 


1  Música  1 

ri  Ilustrador  1 

f  Seleção  1 

Pelos  acordes  do 
violão  brasileiro 

0  violonista  Lucas  Telles 
é  o  convidado  de  hoje  do 
projeto  "Pizindin".  A  apre- 
sentação enfocará  as  ver- 
tentes do  violão  brasileiro. 
Às  20h,  no  Conservatório 
UFMG  (av.  Afonso  Pena, 
1.534  -  Centro).  Entradas 
de  R$  7  a  R$  15.  ©  metro  bh 

FIQ  confirma 
George  Perez 

Conhecido  por  desenhar, 
na  década  de  1970,  a  re- 
vista "Vingadores",  o  ilus- 
trador George  Pérez  se- 
rá o  convidado  especial 
do  próximo  FIQ,  (Festival 
Internacional  de  Quadri- 
nhos), em  novembro,  na 
capital.  ©  METRO  BH 

Plug  Minas  busca 
jovens  artistas 

0  Plug  Minas  está  em 
busca  de  jovens  artistas 
de  14  a  29  anos  que  dese- 
jam desenvolver  projetos 
em  artes  visuais,  cénicas, 
música,  cinema  e  litera- 
tura. Inscrições  até  o  dia 
26/4.  Informações  pelo 
3484-1015.  ©METRO BH 

Objetos  não  funcionais  em  formas  mutantes 

"0  Jardim  da  Pele  de  Pêssego"  é  o  nome  da  instalação  que  a  artista  plástica  paranaense  Keila  Alaver 
apresenta  até  o  próximo  dia  28  no  Sesc  Palladium  (av.  Augusto  de  Lima,  420  -  Centro).  As  obras  foram 
pensadas  e  criadas  a  partir  de  materiais  decorativos  -  alguns  deles  produzidos  em  escala  industrial 
para  as  camadas  populares  e  rejeitados  pelas  classes  mais  abastadas.  |  EDOUARD  FRAIPONT/DIVULGAÇÃO 
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Ecoinovação  1 

ANDRÉ 

J.A.  GABRIEL 

BIOMIMETICAE 

DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 

Sustentabilidade  é  a  palavra  de  ordem  para  um 
mundo  superpopuloso  e  o  "desenvolvimento  sus- 
tentável é  aquele  que  atende  às  necessidades  do 
presente  sem  comprometer  a  possibilidade  de  as 
gerações  futuras  atenderem  às  suas  próprias  neces- 
sidades". * 

O  desenvolvimento  sustentável  está  baseado  nos 
pilares:  socialmente  justo,  ecologicamente  correto 
e  economicamente  viável. 

Uma  sociedade  sustentável  é  aquela  que  se  com- 
promete com  a  inclusão  de  todos  os  cidadãos,  evi- 
tando a  desigualdade  seja  por  raça,  cor,  credo  e  sta- 
tus económico.  Um  cidadão  incluído  torna-se  mais 
consciente  do  seu  papel  de  preservar  o  planeta  em 
que  vive. 

O  desenvolvimento  ecologicamente  correto  res- 
peita os  ciclos  naturais  de  produção  e  a  reciclagem 
de  recursos  para  nosso  uso  evitando  o  desgaste  das 
fontes.  Ele  respeita  a  biodiversidade  porque  enten- 
de que  existe  uma  rede  que  conecta  todos  seres  res- 
ponsáveis pelo  equilíbrio  da  vida  no  planeta. 

Mas  quando  focamos  na  questão  "economica- 
mente viável"  surge  um  nó  para  o  desenvolvimento 
sustentável.  Sobretudo  porque  hoje  em  dia  ser  eco- 
logicamente correto  custa  caro  e  as  instituições,  os 
governos  e  os  cidadãos  não  querem,  ainda,  pagar 
este  preço. 

O  quarto  pilar  da  sustentabilidade  é  voltarmos 
o  nosso  olhar  para  a  natureza  e  tentar  repetir  na 
nossa  vida  os  exemplos  que  dão  certo  há  milhares 
de  anos:  a  reciclagem,  o  uso  de  luz  solar  para  ob- 
ter energia,  o  equilíbrio  da  cadeia  alimentar,  o  con- 
trole de  natalidade  e  o  respeito  e  a  inclusão  das  di- 
versidades biológica  e  cultural.  Esta  é  a  proposta  da 
biomimética  para  encontrarmos  soluções  criativas, 
inclusivas,  ecologicamente  corretas  e  economica- 
mente viáveis. 


*  Definição  proposta  pelas  Nações  Unidas 
no  "Nosso  Fórum  Comum"  de  1987 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutor  em  ciências  (USP). 
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Sudoku 


Para  soluciooaf  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  fcnhas  vacais  e  horizontais  s-ern  rwti-los. 
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Leitor  fala 
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Desrespeito  das  telefonias 

Gostaria  de  deixar  uma  dica  para 
quem  está  tendo  problemas  com  te- 
lefonia e  não  consegue  um  retorno 
da  operadora.  Como  já  é  notório,  os 
problemas  são  variados.  Os  atenden- 
tes  sempre  te  deixam  mofando  com 
aquela  musiquinha  torturante,  fa- 
lam que  vão  transferir  para  o  setor 
responsável  e  te  retornam  várias  ve- 
zes para  o  menu  principal  ou  sim- 
plesmente desligam  a  ligação  na  sua 
cara.  No  portal  da  Anatei  você  pode 
fazer  um  cadastro  pessoal  e  depois  re- 
clamar através  de  um  texto.  Na  maio- 
ria dos  portais  esse  recurso  não  fun- 
ciona, mas  fiquei  impressionado.  Em 
menos  de  cinco  dias,  me  ligaram  com 
a  maior  gentileza  e  finalmente  me 
prometeram  uma  resolução.  Se  mes- 
mo assim  demorar,  o  jeito  é  recorrer 
ao  Juizado  de  Pequenas  Causas,  por- 
que aí  sim  vai  doer  no  bolso  das  ope- 
radoras. O  processo  é  fácil  e  rápido, 
sem  custos  e  sem  a  necessidade  de 
contratar  advogados.  Acredito  que  se 
10%  dos  brasileiros,  diariamente  tor- 
turados por  essas  empresas,  agissem, 
a  letargia  e  o  desinteresse  dessas  em- 
presas para  resolver  os  problemas  dos 
consumidores  teriam  mais  chances  de 
mudar.  Acesse  www.anatel.gov.br 

WESLEY  FIGUEIREDO  -  BELO  HORIZONTE,  MG 


Metro  pergunta 


Qual  é  a  sua  opinião  sobre 
a  possível  redução  da 
maioridade  penal  no 
Brasil? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


(aiorahfirmo 

Acho  que  a  sociedade  civil  deve  dizer 
não  à  Proposta  de  Emenda  Constitu- 
cional para  reduzir  a  idade  penal 

@ElPiton 

Quando  tem  16  anos,  pode  trabalhar, 
emancipar,  casar,  votar,  tudo  como  ho- 
mem e,  na  hora  das  consequências,  vi- 
ra criança? 


NAS  BANCAS 
vtfww.coqualeLetim.br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

tf 

n 

® 


S Está  escrito  nas  estrelas 
|  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Pondere  melhor  as  suas  atitudes  e  o  seu 
jeito  de  lidar  com  as  pessoas,  hoje  você  pode  ter  uma  visão  mais 
ampla  e  fidedigna  de  quem  tem  sido  ultimamente. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Fortalecimento  dos  seus  objetivos  e 
mais  determinação  pessoal,  o  dia  estará  trazendo  energias  posi- 
tivas e  mais  segurança  para  as  suas  decisões  pessoais. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Mente  aguçada  e  visão  mais  aber- 
ta, bom  dia  para  você  se  sentir  mais  confiante  e  vencer  desafios 
que  normalmente  teria  dificuldades  para  enfrentar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Autopurificação,  dia  de  aumentar  a  sua 
fé  e  ser  mais  confiante  sobre  como  que  a  vida  pode  ser  melhor 
se  você  modificar  alguns  hábitos  e  agir  corretamente. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Reuniões  animadas  e  amigos  sinceros 
prontos  para  lhe  ajudar.  Aproveite  para  fazer  mais  amizades  e  se 
divertir  ao  lado  de  pessoas  que  realmente  o  querem  bem. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  agir  em  grupo,  tomar  atitudes 
que  já  estão  aprovadas  pelos  parceiros,  assim  você  só  irá  ter  re- 
sultados positivos.  Evite  se  precipitar  e  se  atrapalhar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Bons  negócios  e  dinheiro  na  mão,  o  dia 
está  trazendo  boas  oportunidades  para  você  realizar  bons  negó- 
cios com  algumas  pessoas  que  estão  de  olho  em  você. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Fale  menos  e  procure  policiar  os 
seus  atos  e  pensamentos,  não  tire  conclusões  precipitadas  das  si- 
tuações e  evite  ser  do  contra  só  para  provocar  as  pessoas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Momento  de  grande  empolgação 
ao  lado  de  certas  amizades  e  parcerias  que  provavelmente  esta- 
rão enchendo  a  sua  bola  e  deixando  você  muito  mais  confiante. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Não  se  sinta  como  sendo  al- 
guém excluído  do  seu  grupo,  se  você  não  concorda  com  algumas 
ideias  afoitas  demais  deixe  as  pessoas  livres  para  se  decidirem. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  sua  vez  de  pisar  no  freio  se  achar  que 
as  pessoas  estão  aceleradas  ou  sonhadores  demais,  procure  não 
dar  falsas  esperanças  para  elas,  seja  mais  responsável. 


tf 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  não  se  perder  em  palavras,  as 
pessoas  estão  falando  muito  e  uma  boa  parte  das  promessas  fei- 
tas poderão  nunca  se  realizar,  fique  com  um  pé  atrás. 
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DADO  VILLA-LOBOS 

Lançando  seu  segundo  áibum  solo,  músico  faia  ao  Metro  sobre  as  motivações  para  o 
novo  CD,  música  digitai,  Wagner  Moura  e  sua  eterna  Ligação  com  a  Legião  Urbana 

'É  UM  LAÇO  INSEPARÁVEL' 


"É  um  laço 
inseparável. 
Tenho  muito 
orgulho  de  tudo  o 
que  fiz  e  de  tudo  o 
que  foi  feito  pela 
Legião  Urbana.11 


"Não  sei  se  me 
sentiria  confortável 
em  voltar  ao  Mané 
Garrincha.  Passamos 
por  uma  barra 
pesadíssima  lá  e  ou 
o  próprio  Renato 
[Russo]  jurando  que 
nunca  mais  pisaria 
lá,  e  realmente  não 
voltou." 


De  onde  surgiu  o  no- 
me "O  Passo  do 
Colapso"? 

A  ideia  veio  na  épo- 
ca da  quebra  da  bolsa 
em  2008,  com  a  econo- 
mia mundial  desandan- 
do, indústria  fonográ- 
fica mal,  a  relação  com 
os  amigos  também...  Aí 
veio  essa  ideia  de  co- 
lapso, de  como  lidar 
com  essas  transforma- 
ções. É  uma  brincadei- 
ra em  cima  do  panora- 
ma mundial  e  de  como 
as  pessoas  lidam  com  a 
música  hoje.  Nos  meus 
18  anos,  a  motivação 
era  outra,  a  música  era 
um  meio  de  transfor- 
mação coletiva.  Trinta 
anos  depois  me  vi  com 
questionamentos  de 
por  quê  fazer  um  dis- 
co e  com  a  impressão 
de  que  não  valia  muito 
a  pena. 

E  por  que  resolveu 
fazer? 

Eu  estava  um  dia  no  es- 
túdio, na  gravação  de 
um  disco  da  harpis- 
ta  Cristina 
Bra- 


"Meu  próximo 
projeto  é  juntar 
com  o  Wagner 
Moura,  montar 
uma  banda  e 


fazer  o  álbum 


'Disintegration' 
do  The  Cure." 


ga,  junto  com  o  Alexan- 
dre Kassin  (produtor). 
Eles  me  chamaram  para 
participar  de  duas  fai- 
xas. Nisso,  o  Kassin  me 
disse  que  a  gente  de- 
via fazer  um  som  e  que 
o  importante  era  fa- 
zer, e  essas  questões  to- 
das se  resolviam  depois. 
Eu  segui  o  conselho  de- 
le e  aproximadamen- 
te um  ano  e  meio  de- 
pois estava  no  estúdio 
produzindo. 

O  que  mudou  do  seu 
último  álbum  para 
este? 

Mudou  muita  coisa  em 
relação  a  como  eu  toco, 
canto,  componho,  co- 
mo eu  lido  com  a  ban- 
da. Um  novo  trabalho  é 
sempre  estimulante.  Es- 
se álbum  traz  traduções 
de  experiências  de  vida. 

Como  é  sua  relação 
com  o  mundo  da  músi- 
ca digital? 

Eu  gosto  e  acho  mui- 
to prática.  Percebi  isso 
quando  me  vi  compran- 
do pelo  celular,  discos 
de  artistas  que  idola- 
tro, como  o  último  CD 
da  Cat  Power.  Me  sur- 
preendeu muito  essa 
nova  relação  ser  tão 
imediata  e,  ao  mes- 
mo tempo,  remu- 
nerar o  produtor 
e  o  músico.  Apoio 
totalmente. 

Seu  nome  sem- 
pre estará  ligado  à 
Legião  Urbana  de 
forma  muito  forte. 
Isso  o  incomoda  de  al- 
guma forma? 
De  jeito  nenhum.  Es- 
sa é  a  essência  da  mi- 
nha vida,  como  pessoa 
e  artista.  É  um  laço  in- 
separável. Tenho  muito 
orgulho  de  tudo 


0  PASSO  DO 
COLAPSO" 
DADO  VILLA- 
LOBOS 

ROCK  IT! 


que  fiz  e  tudo  o  que  foi 
feito  pela  LegiãcB 

E  como  foi  fazer  aque- 
le show  de  Tributo  à 
Legião  Urbana  no  ano 
passado? 

Foi  incrível,  uma  ex- 
periência única  e  acho 
que  definitiva  também. 
Foi  uma  retomada  de 
sensaçà^^MLie  haviam 
ficado  lá  atrás.  Tocamos 
músicas  que  jamais  ha- 
víamos tocado  ao  vivo. 
Acho  que  foi  derrl 
ro.  O  público  foi  incr: 
vel,  só  quem  estava  lá 
sentiu. 


vivo. 
adei- 
ncrí- 


E  o  que  você  achou  das 
críticas  que  o  Wagner 
Moura  recebeu? 

A  relação  do  Wagner 
com  a  banda  foi  demais. 
Eu  nem  vi  essas  críti- 
cas depois...  Todo  gran- 
de artista  abraça  esses 
desafios.  Não  achei  que 
teria  tanta  repercus- 
são, mas  independen- 
temente disso  eu  me 
senti  muito  bem  e  em 
momento  algum  me  ar- 
rependi ou  questionei  o 
que  fizemos.  Meu  pró- 
ximo projeto  é  juntar 
com  o  Wagner  Moura, 
montar  uma  banda  e  fa- 
zer o  álbum  'Disintegra- 
tion', do  The  Cure.  Ele 
já  disse  que  está  bem 
afim,  vamos  ver  se  rola. 

Está  sendo  organizado 
um  show  para  junho, 
no  estádio  Mané  Gar- 
rincha, em  Brasília,  reu- 
nindo vários  artistas  in- 
terpretando músicas  da 
Legião  e  até  um  possí- 
vel holograma  do  Re- 
nato Russo.  O  que  você 
pensa  disso? 
Até  agora  ninguém  me 
procurou,  só  ouvi  falar 
disso  pelos  jornais.  Não 
sei  se  me  sentiria  con- 
fortável em  voltar  ao 
Mané  Garrincha.  Passa- 
mos por  uma  barra  pe- 
sadíssima lá  e  ouvi  o 
próprio  Renato  [Russo] 
jurando  que  nunca  mais 
pisaria  lá,  e  realmente 
não  voltou,  m  metro  rio 
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Amizade  por  cartas 

vira  roteiro  de  cinema 

Filme.  Projeto  da  diretora  gaúcha  Mirela  Kruei  vai  transformar  em  imagens  correspondência  assinada  por  Carios  D.  de  Andrade 


No  dia  11  de  maio,  a  diretora 
Mirela  Kruel  começa  a  trans- 
formar seu  novo  projeto  em 
realidade.  Será  o  primeiro 
set  de  locações  do  longa  "O 
Último  Poema",  que  preten- 
de traduzir  em  imagens  uma 
amizade  que  durou  24  anos 
apenas  por  correspondência. 

Nas  duas  pontas  da  histó- 
ria estão  personagens  impro- 
váveis: a  professora  Helena 
Maria  Vacari,  de  Guaporé,  e  o 
poeta  mineiro  Carlos  Drum- 
mond  de  Andrade.  "Ela  tem 
63  cartas  que  recebeu  de 
Drummond,  entre  as  décadas 
de  1960  e  1980",  conta  a  dire- 
tora. "O  desafio  é  que  ela  re- 
visite esta  correspondência  e 
tente  relembrar  o  que  escre- 
veu para  ele",  acrescenta. 

Tudo,  segundo  o  roteiro, 
será  muito  íntimo,  muito  oní- 


"As  cartas  são  gigantes. 
Vou  trabalhar  com 
o  imaginário,  entre 
memórias  íntimas  e 
lembranças." 

MIRELA  KRUEL,  CINEASTA 

rico.  Nas  cartas,  Drummond 
aconselha  a  amiga  gaúcha  so- 
bre como  escrever  poesia,  te- 
ce impressões  sobre  a  vida  e 
o  cotidiano,  fala  de  outros  au- 
tores e  trata,  inclusive,  da  sua 
obra  para  o  teatro.  "Numa  car- 
ta, ele  fala  sobre  o  que  Helena 
pode  esperar  do  seu  futuro  ca- 
samento", revela  a  diretora. 

O  primeiro  cenário  das  lo- 
cações será  o  Salão  Mourisco 
da  Biblioteca  Pública  do  Es- 
tado. "Lá  vou  buscar  as  im- 


pressões de  Helena,  que  hoje 
tem  72  anos",  conta.  O  filme, 
que  Mirela  prefere  classificar 
de  inventário  poético,  terá  as 
participações  dos  atores  Ro- 
drigo Fiatt  e  Janaina  Kraemer. 

Mirela  também  comemo- 
ra um  auxílio  luxuoso  na  tri- 
lha do  filme:  a  canção  "Anoi- 
tecer", que  o  compositor  José 
Miguel  Wisnik  criou  a  partir 
de  um  poema  de  Drummond. 
"Esta  música  está  no  CD  Péro- 
las aos  Poucos  e  sempre  me 
chamou  a  atenção.  Quando 
mandei  o  argumento  do  filme 
para  o  Wisnik,  ele  fez  questão 
de  entrar  no  projeto",  diz.  "O 
Último  Poema"  tem  previsão 
de  estreia  para  o  final  do  ano. 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 
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Superliga  Masculina.  Rio  vence  o  Cruzeiro  por  3  a  1  e  fatura  o  título 


O  Cruzeiro  vinha  embalado 
na  Superliga,  e  chegou  a  ou- 
vir os  gritos  de  "bicampeão" 
nas  arquibancadas  do  Mara- 
canãzinho,  ontem,  após  ter 
vencido  com  tranquilidade 
o  primeiro  set  da  finalíssi- 
ma contra  o  Rio  de  Janeiro. 
Mas,  com  uma  ótima  estra- 
tégia de  recuperação  e  uma 
manhã  inspirada  do  oposto 
Theo  e  do  ponteiro  Thiago 
Alves,  o  time  da  casa  virou 
o  jogo  e  ergueu  a  taça  pela 
primeira  vez,  logo  em  seu 
segundo  ano  de  existência, 


"Nada  deu  certo.  Nossa 
principal  arma,  o  ataque, 
não  funcionou.  A  partir 
do  segundo  set,  não 
mostramos  a  que  viemos" 

WALLACE,  OPOSTO  DO  CRUZEIRO 

desbancando  o  então  cam- 
peão por  3  sets  a  1  (parciais 
15/25,  25/18,  25/18  e  25/14). 

"No  jogo  único,  o  erro  pu- 
ne muito.  Eles  jogaram  tran- 
quilos", lamentou  William. 


Apesar  da  derrota,  o  Cru- 
zeiro se  destacou  nos  pré- 
mios individuais,  com  três 
vencedores  em  seis  catego- 
rias: defensor  (Serginho),  le- 
vantador  (William)  e  ata- 
cante (Leal).  Lucão  (Rio  de 
Janeiro)  ganhou  o  troféu  de 
melhor  saque,  Murilo  (Sesi), 
melhor  recepção,  e  Maurício 
(Minas),  melhor  bloqueio. 

O  título  ainda  consagrou 
Bruninho,  levantador  do  Rio 
de  Janeiro,  como  maior  ven- 
cedor da  Superliga:  seis  tro- 
féus no  currículo.  €>  metro  bh 


Alonso  vence  a  primeira 

0  espanhol  Fernando  Alonso,  da  Ferrari,  teve  um  fim  de 
semana  perfeito:  largou  em  terceiro,  dominou  a  corrida  e 
venceu  o  Grande  Prémio  da  China  de  Fórmula  1.  Foi  a  primeira 
vitória  na  temporada  do  piloto,  que  assumiu  o  terceiro  lugar 
na  classificação  geral,  com  43  pontos.  Líder  do  campeonato,  o 
alemão  Sebastian  Vettel,  da  Red  Buli,  terminou  em  quarto.  0 
brasileiro  Felipe  Massa  foi  o  sexto  colocado,  i  CLIVE  MASON/GETTY IMAGES 
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Reforço? 

Recuperando-se  de  dores 
no  pé  direito,  Rogério 

Ceni  pode  reforçar  o 
São  Paulo  contra  o  Galo. 

"Precisamos  ouvir  o 
atleta",  desconversou  o 

médico  José  Sanchez. 


CIMENTO  NACIONAL. 

O  CIMENTO  COM  A 
FORÇA  DO  BRASIL. 

O  Cimento  Nacional  tem  maior  rendimento  na  aplicação,  com  grande  aderência,  alta 
resistência  e  qualidade  constante  e  uniforme.  É  cimento  fone  mesmo,  com  a  tradição  do 
Grupo  Ricardo  Brcnnand- 


U-«!Í«I°  CIMENTO 

Nacional  nacional 


CPV-AR!  MAX 


IO 

40  kg  |4l 


só  vã. 


CPII-F-32 


CIMENTO 

Nacional 


www.  c  i  me  n   nac  i  onal  xom ,  b  r 
CAC  -0800  201  0021 


NOVO  CENTRO 

DISTRIBUIÇÃO 

CIMENTO 
NACIONAL 


Via  Expressa  de 
Contagem,  3*210 

Loca]  ização  estratégi  ca 
e  fácil  acesso,  próximo 
às  principais  rodovias  e 
corredores  de  entrada  e 
saída  de  Belo  Horizonte. 

Funcionamento: 

segunda  a  sexta, 
das  7  às  I8k 

Vendas  exclusivamente 
no  atacado. 


_ 

)  DE 
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Fortaleza 


Dois  torcedores 
morrem  em  teste 
para  Copa  de  2014 

Dois  torcedores  morre- 
ram antes  do  clássico  en- 
tre Ceará  e  Fortaleza,  on- 
tem, pelo  Campeonato 
Cearense.  A  partida  era 
um  evento-teste  do  novo 
Castelao,  estádio  que  se- 
rá utilizado  na  Copa  das 
Confederações  na  Copa 
do  Mundo  de  2014.  O  epi- 
sódio ocorreu  a  cerca  de  4 
km  da  arena. 

A  Polícia  Rodoviária 
cearense  prendeu  Francis- 
co Romário  da  Costa  de 
Santiago,  de  19  anos,  re- 
conhecido por  testemu- 
nhas como  o  autor  dos 
disparos  que  vitimaram 
os  dois  torcedores  alvine- 
gros.  No  Castelao,  o  Cea- 
rá venceu  o  rival  por  1  a 
0,  e  torcedores  tiveram 
problemas  com  ingressos. 

©  METRO 


Taça  Rio 


Flamengo  vence 
o  Fluminense 

Um  Fla-Flu  que,  teorica- 
mente, não  valia  nada. 
Assim  os  rubro-negros, 
já  eliminados,  e  os  trico- 
lores, já  classificados,  en- 
traram em  campo  ontem. 
Para  o  Flamengo,  a  vitó- 
ria por  3  a  1  sobre  o  ri- 
val fez  o  time  recuperar  a 
confiança  para  o  jogo  da 
volta  pela  Copa  do  Brasil, 
contra  o  Remo-PA.  Tam- 
bém pela  Taça  Rio,  o  Bota- 
fogo venceu  o  Nova  Igua- 
çu por  4  a  1  e  carimbou 
a  liderança  do  Grupo  A, 
com  18  pontos.  @  metro 


Paulistão 


Palmeiras  goleia  e 
ganha  embalo 

Desde  a  goleada  sofri- 
da para  o  Mirassol  por  6 
a  2,  em  27  de  março,  o 
Palmeiras  se  reconciliou 
com  a  torcida  e  não  per- 
deu mais.  A  quinta  vitória 
seguida  aconteceu  ontem 
no  Pacaembu:  goleada 
por  4  a  1  sobre  o  já  rebai- 
xado Guarani.  O  Verdão 
entrou  com  time  misto, 
de  olho  na  partida  contra 
o  Sporting  Cristal,  pela  Li- 
bertadores. Também  pelo 
Paulistão,  o  Corinthians 
colocou  seus  titulares  pa- 
ra jogar,  mas  saiu  derro- 
tado fora  de  casa  para  o 
Linense,  de  virada,  por  2 
a  1.  O  tropeço  encerrou 
a  sequência  alvinegra  de 
dez  jogos  sem  perder.  O 
resultado  deixa  o  Timão 
na  sexta  posição.  ©  metro 


Galo  tropeça  no  interior 


Série  quebrada.  Reservas  do  Atlético  saem 
na  frente,  mas  cedem  virada  à  Caldense 


Com  um  time  100%  reserva 
e  jogando  com  um  homem  a 
menos  desde  os  32  minutos 
do  primeiro  tempo  -  quan- 
do Carlos  César  levou  o  se- 
gundo cartão  amarelo  e  foi 
expulso  -,  o  Atlético  foi  sur- 
preendido pela  Caldense,  le- 
vou a  virada  e  teve  interrom- 
pida uma  sequência  de  13 
vitórias  consecutivas. 

Com  o  resultado,  o  ti- 
me alvinegro  desperdiçou 
a  chance  de  tomar  a  lide- 
rança do  rival  Cruzeiro  no 
Campeonato  Mineiro,  ain- 
da que  de  maneira  tempo- 
rária, e  assim  apertar  a  bri- 
ga pela  classificação  em 
primeiro  lugar,  que  ago- 
ra pode  ser  confirmada  já 
amanhã  pelo  time  celes- 
te. O  placar  ainda  colocou 
o  time  de  Poços  de  Caldas 
de  volta  na  disputa  pelo  G-4 
do  torneio  estadual. 

Mesmo  com  dez  homens 
em  campo,  o  Galo  saiu  na 
frente  no  final  do  primei- 
ro tempo,  em  pênalti  so- 
frido e  convertido  por  Gui- 
lherme. Na  segunda  etapa, 


Camp.  Mineiro 


i<)3  rodada 


ONTEM 

CALDENSE  2  X  1  ATLÉTICO 
T0MBENSE  0X1  TUPI 
VILLA  NOVA  2X0  AMÉRICA 

BOA  3X0  AMÉRICA-T0 
ARAXÁ  2X3  GUARANI 

AMANHÃ 

CRUZEIRO    X  NACIONAL 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

25 

8 

24 

15 

21 

ATLÉTICO 

24 

8 

28 

18 

35 

VILLA  NOVA 

18 

5 

14 

5 

m 

T0MBENSE 

16 

5 

14 

2 

55 

TUPI 

15 

4 

13 

-1 

65 

CALDENSE 

14 

3 

11 

2 

75 

AMÉRICA 

12 

3 

14 

-2 

85 

GUARANI 

11 

3 

14 

-4 

95 

BOA 

11 

3 

11 

-6 

105 

NACIONAL 

8 

2 

11 

-1 

115 

ARAXÁ 

6 

2 

9 

-12 

125 

AMÉRICA-T0 

6 

2 

7 

-16 

6 


4  ÍBaal 

^5  2 

■L  ▼ 

CALDENSE 

ATLÉTICO 

Glaysson;  R. 

Giovanni; 

Paulista,  Plínio 

Carlos  César  1, 

,  Paulão  e  Cris 

Gilberto  Silva, 

;  Edmilson  ^ 

Rafael  Marques 

(Simeão  t), 

e  Júnior  César; 

Rossi  ne  , 

Josué  , 

Maxsuel   e  E. 

Serginho  ^ 

Maradona  ^ 

(Michel  t), 

(Alexandre  t); 

Rosinei  ^ 

Djavan  ^ 

(Morais  t)  e 

(Chimba  t)  e 

Guilherme; 

Nena  . 

Araújo  ^  (Leleu 

t)  e  Alecsandro. 

Téc:  Tarcisio 

Pugliese 

Téc:  Cuca 

Gois.  Guilherme,  aos  47  do 
ig  tempo;  Nena,  aos  19,  e 
Chimba,  aos  36  do  2g  tempo 
Estádio.  Ronaldo  Junqueira, 
em  Poços  de  Caldas  (MG) 


porém,  o  time  da  casa  foi 
para  o  ataque  e  conseguiu 
virar  com  gois  do  artilheiro 
Nena,  após  falha  de  Giovan- 
ni, e  Chimba,  numa  cabeça- 
da certeira.  @  metro  bh 


Artilheiro  Alecsandro  atuou  os  90  minutos,  mas  não  conseguiu  balançar  as  redes  1  douglas  magno/o  tempo/folhapress 


gois  têm  Borges  (Cruzeiro), 
Júnior  Negão  (Tombense)  e 
Nena  (Caldense),  que  lideram 
a  artilharia  do  Campeonato 
Mineiro  de  2013. 


Treinador  aprova  folga 
extra  para  o  time  celeste 


Derrota. 
América  dá 
adeus  ao  G-4 


♦2 

0$7 

VILLANOVA 

AMÉRICA 

Marcelo  Oliveira  comandou  dois  treinos  durante  o  fim  de  semana  1  Washington  alves/vipcomm 


O  técnico  do  Cruzeiro,  Mar- 
celo Oliveira,  aprovou  o 
"descanso  forçado"  que  lhe 
permitiu  a  realização  de 
mais  dois  treinos  táticos,  sá- 
bado e  ontem,  com  vistas  à 
partida  contra  o  Nacional 
pelo  Campeonato  Mineiro  - 
o  jogo  foi  adiado  para  ama- 
nhã devido  à  realização  do 
Axé  Brasil  no  Mineirão. 

"Acabou  sendo  bom  pa- 
ra nós.  Lá  (vitória  por  3  a  0 
sobre  o  CSA,  em  Maceió,  pe- 
la Copa  do  Brasil)  foi  desgas- 


tante. A  gente  também  veio 
de  um  clássico  (vitória  por  4 
a  1  sobre  o  América,  pelo  Es- 
tadual). Ficou  de  bom  tama- 
nho", avaliou. 


"É  uma  parada  boa,  após 
um  jogo  cansativo,  uma 
viagem  longa.  Um  tempo 
a  mais  para  recuperar  e 
chegar  inteiro/' 

MARCELO  OLIVEIRA,  TÉCNICO  DO  CRUZEIRO 


Dedé 

A  contratação  do  zaguei- 
ro do  Vasco  segue  na  pau- 
ta do  Cruzeiro.  Ontem,  o  di- 
retor de  futebol  Alexandre 
Mattos,  que  está  no  Rio,  vol- 
tou a  se  mostrar  confiante: 
"Não  tem  nada  fechado  ain- 
da, é  uma  negociação  difí- 
cil. Estou  confiante,  mas  te- 
mos que  aguardar.  As  coisas 
ainda  não  caminharam,  não 
estão  assinadas  e  acertadas. 
São  possibilidades",  descon- 
versou. ©  METRO  BH 


•  Gois.  Marco  Tiago,  aos  5,  e 
Eraldo,  aos  25  minutos  do 
segundo  tempo 

•  Estádio.  Castor  Cifuentes, 
em  Nova  Lima  (MG) 

O  América  deu  adeus  às 
chances  de  avançar  para  a 
segunda  fase  do  Campeo- 
nato Mineiro  ontem,  ao 
ser  derrotado  por  2  a  0  pe- 
lo Villa  Nova.  Com  apenas 
12  pontos,  o  time  da  capital 
não  consegue  mais  alcan- 
çar a  Tombense,  quarta  co- 
locada, com  16.  Já  o  Leão  se 
aproximou  da  classificação, 
pois  chegou  aos  18  pontos  e 
alcançou  à  terceira  posição. 
Na  próxima  rodada,  o  time 
de  Nova  Lima  encara  o  Atlé- 
tico no  estádio  Mineirão. 

Após  um  empate  em  0  a 
0  no  primeiro  tempo,  Marco 
Thiago  abriu  o  placar  de  fal- 
ta, logo  após  a  volta  do  inter- 
valo. O  Coelho  então  foi  ao 
ataque  e  acabou  abrindo  es- 
paço para  o  Villa,  que  ampli- 
cou  com  Eraldo.  ©  metro  bh 


